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Introdução
As questões envolvendo os problemas ambientais, o esgotamento de recursos naturais não-renováveis e o crescimento econômico desvinculado do desenvolvimento sustentável tornaram-se uma grande preocupação mundial nos últimos anos, o que tem levado tanto governantes quanto sociedades civis e as próprias organizações a proporem diferentes medidas para a preservação do planeta e, conseqüentemente, sobrevivência das gerações futuras. A preocupação com o caminho dado aos resíduos despejados no meio-ambiente, para diminuir ou até mesmo eliminar o impacto ambiental, está se tornando aos poucos, a nova postura de muitas empresas. Neste sentido, ações de responsabilidade social estão cada vez mais freqüentes no cotidiano empresarial (OLIVEIRA e CAMFIEL, 2005). Na área de Tecnologia da Informação (TI), este tema também tem se tornado comum, especialmente porque a área de TI tem sido apontada como um dos principais responsáveis pelo aquecimento global, tanto pela emissão de dióxido de carbono quanto pelo consumo de energia, uso e descarte de materiais.
Essa situação tem feito com que diferentes práticas venham sendo adotadas pelas organizações de modo a reduzir o desperdício e aumentar a eficiência dos processos e fenômenos relacionados à operação dos computadores – sendo comumente referidas pelos praticantes da área como iniciativas de TI verde. Assim, objetivou-se neste trabalho identificar as práticas de TI verde mais disseminadas entre as organizações brasileiras, analisando, ainda, seus principais motivos de adoção.
Metodologia

A pesquisa se trata de um estudo exploratório-descritivo, com o intuito de identificar diferentes práticas de TI verde, adotadas pelas organizações. Buscaram-se anúncios publicados eletronicamente, através do site de busca Google, utilizando termos como TI verde, práticas verdes, TI sustentável, dentre outros. Cada anúncio encontrado foi lido e analisado, de modo a certificar-se que a prática identificada estava relacionada ao tema TI verde. Foram encontrados 76 diferentes anúncios, publicados sob a forma de artigos, cases, entrevistas, notícias e sites institucionais, no período de 2006 a 2009. 
Após essa identificação, realizou-se um levantamento do número de ocorrências das práticas adotadas pelas empresas e seus principais motivos de adoção. 
Resultados e Discussão
Dentre os principais motivos observados destacam-se: a preocupação da organização em relação à sustentabilidade e ecologização da empresa (n = 18), o controle de custos (n = 11) e a eficiência, tanto energética (n = 10) quanto operacional (n = 9). Nota-se que existe uma preocupação por parte dos empresários com relação à preservação do planeta e seus problemas ambientais, sem esquecer dos custos e da eficiência da empresa, buscando adquirir – quando possível – tecnologias limpas, baratas e eficientes.


Com relação às práticas mais disseminadas entre as organizações brasileiras foram observadas: a busca por equipamentos mais eficientes (n = 28), a virtualização (n = 17), a utilização de componentes menos nocivos na fabricação de itens de TI (n = 14), controles de impressão (n = 12) e o gerenciamento de descartes (n = 9). Percebe-se que as práticas mais comuns estão focadas na eficiência energética, nas questões de sustentabilidade e, conseqüente, redução de custos. 

Considerações finais

A TI verde gera uma série de impactos positivos para o meio ambiente, para as organizações e, ainda, para o consumidor. Cabe às organizações se conscientizarem deste fato, adotando tecnologias sustentáveis em suas atividades.
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